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Desde o final da década de 1980, a História das Ciências se estabeleceu 

como especialidade no meio acadêmico nacional, alcançando considerável 

institucionalização, que se constata pela sua inserção em programas strictu 

sensu da área de História, seja como linha de pesquisa, seja como eixo temático 

estruturante. Os trabalhos de Maria Amélia Dantes (2001) e Silvia Figueiroa 

(1997) buscaram pensar a produção científica no Brasil para além das noções 

de “atraso”, que resultavam de comparações com instituições de pesquisa 

europeias ou dos Estados Unidos, posicionadas como modelo de excelência. As 
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autoras se alinham às modificações metodológicas nos estudos de História das 

Ciências ocorridas na década de 1980, que contestavam a perspectiva de que a 

produção de pesquisa e o cientista dispunham de uma posição isolada do 

contexto social, político e material de seu tempo (Pestre, 1996). 

Em consonância com essa mudança de postura analítica, entre o final do 

século passado e o atual, novas perspectivas metodológicas e novos objetos 

foram propostos na área dos Science Studies. Nesse sentido, podemos citar os 

estudos dedicados às questões de gênero na ciência (Stengers, 2023; Haraway, 

1995; Schiebinger, 2001), que contestaram a noção de sujeito universal 

masculino da produção científica. 

No âmbito dos estudos subalternos e decoloniais, cabe ressaltar as 

contribuições de Raj (2015), o qual nos convida a observar a produção de saber 

em ambientes externos ao laboratório e às instituições científicas, dispensando 

atenção à pluralidade de saber-fazer, produzida no trânsito entre diferentes 

localidades. Pensando como os estudos históricos podem contribuir à crise 

ambiental vivenciada na atualidade, Dipesh Chakrabarty (2013) discute os 

desafios de se pensar a escrita da história no Antropoceno, momento em que 

ação humana adquiriu a escala de força geológica. 

Nesse aspecto, também são destacáveis os trabalhos de Eduardo 

Viveiros de Castro (2002) e Ailton Krenak (2019) sobre as cosmologias nativas 

e seu papel na produção de saberes, que desafiam as fronteiras entre animal, 

humano e mundo natural. 

Em consonância com estas reflexões, a Revista Eletrônica História em 

Reflexão, do Programa de Pós-Graduação em História da UFGD (Universidade 

Federal da Grande Dourados), acolheu nossa proposta, publicando o dossiê 

temático “A pluralidade na História das Ciências no Brasil: instituições, sujeitos 

e circulação de saberes”, que vem a público em dezembro de 2024. Alegramo-

nos diante do grande volume de trabalhos recebidos, o que demonstra o 

interesse da comunidade de pesquisadoras(es) em pensar maneiras inclusivas 

e diversas de se abordar as ciências e as práticas de saber-fazer. Em 

consequência desse engajamento, anunciamos que o dossiê contará com um 

número suplementar, previsto para janeiro de 2025. 

Neste volume, apresenta-se a entrevista “O giro decolonial para se pensar 
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a história das ciências: uma entrevista com Ricardo dos Santos Batista”, 

concedida pelo Professor Doutor Ricardo Bastista (UNEB) aos editores Isabella 

Bonaventura e Henrique Sugahara Francisco. Essa conversa destaca a maneira 

como compreendemos a pluralidade nas ciências, sua circulação no contexto 

global, bem como os desafios e surpresas que tais estudos apresentam ao ofício 

e formação das historiadoras(es) latino-americanas(os). 

Quanto aos artigos que compõem este dossiê, apresentam-se trabalhos 

dedicados a pensar a trajetória de mulheres cientistas, evidenciando as 

interfaces entre gênero e ciência. Os estudos de pesquisadoras e pesquisadoras 

nas áreas da ciência natural, botânica e química, atuantes nos séculos XIX e XX, 

também foram contemplados. Destacam-se análises sobre o modo como 

cientistas se envolveram na escrita e publicação da história de suas áreas, assim 

como na constituição da História das Ciências como especialidade.  

Adicionalmente, o dossiê abrange o campo da História Ambiental em 

artigo sobre os diferentes agentes envolvidos nas dinâmicas das políticas 

ambientais brasileiras no final do século XX. Já as interfaces entre produção 

científica e sua circulação foram abordadas em artigos sobre viagens e 

expedições científicas, realizadas nos séculos XIX e XX. Tais trabalhos 

destacam a influência de instituições científicas, viajantes e coleções 

museológicas na formação de identidades regionais baseadas em teorias 

raciais, bem como na produção de materiais relevantes para o estudo do 

território brasileiro, das doenças e, também, para a formação de coleções em 

museus brasileiros. 

Igualmente se encontram reunidos textos pertencentes ao campo da 

História da Medicina, da saúde e das doenças. Enfocando diferentes contextos 

espaço-temporais, alguns dos escritos analisam as aproximações, os arranjos e 

as tensões entre o saber médico e as terapias alternativas de cura, bem como 

as controvérsias científicas e profissionais entre os esculápios e os bacharéis em 

Direito. A circulação (e reapropriação) do conhecimento produzido pelos 

médicos também se faz presente em artigos que tratam da elaboração, nos 

séculos XVIII e XIX, de manuais contendo aconselhamentos sobre saúde 

destinados ao público não especializado. Além disso, outros dois temas se 

encontram examinados neste volume: as trajetórias intelectuais de médicos em 
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outros ramos da sociedade e os discursos médicos e medidas estatais diante 

dos descendentes de indivíduos acometidos de doenças contagiosas. 
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